
 

 

FENOLOGIA DO PINHÃO-MANSO NA SAFRA 2012/13 NO MUNICÍPIO DE 

PELOTAS-RS. 

Rérinton Joabél Pires de Oliveira
1
, Sérgio Delmar dos Anjos e Silva

2
, Alexssandra Dayanne Soares de 

Campos
3
, Éder Fonseca Ribeiro

4
, Mariana Teixeira da Silva

5
, Domingos Tertuliano Ferreira Neto

6
.  

INTRODUÇÃO 

O pinhão-manso é um arbusto perene que pertence à família Euphorbiaceae, nativa da 

América Central (PECINA-QUINTERO et al., 2013). Esta é uma espécie não comestível 

promissora para a produção de biodiesel, uma vez que satisfaz as principais especificações das 

normas de biodiesel (AZAM et al., 2005; ACHTEN el al., 2008).  

Por ser de origem tropical, o pinhão-manso é vulnerável a baixas temperaturas (YANG et 

al., 2007; ANDRADE et al., 2008; ZHENG et al., 2009; WINDAUER et al., 2012). Portanto, o 

cultivo em áreas afetadas por baixas temperaturas pode ser severamente restringido. No entanto, 

Heller, (1996), afirma que a espécie tem alta adaptação ecológica, permitindo crescer em uma 

ampla gama de condições. 

O conhecimento da fenologia do pinhão-manso em clima subtropical possibilita prever a 

época de reprodução, deciduidade, ciclos de crescimento vegetativo e sua relação com os fatores 

climáticos, os quais são fundamentais para a execução de diversas operações agrícolas, como poda e 

colheita dos frutos (ARAUJO; RIBEIRO, 2008). 

Neste sentido, o presente trabalho tem como objetivo estudar a fenologia, reprodução e o 

crescimento de plantas de pinhão manso, na safra agrícola de 2012/13, em Pelotas - RS. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no campo experimental da Embrapa Clima Temperado, 

Pelotas/RS. A implantação do pomar foi em 03 de setembro de 2006, o espaçamento foi 2 x 3 m 

entre plantas  e entre linhas, respectivamente, com densidade de 1666 plantas ha
-1

. 

Foram feitas avaliações das características morfológicas e fenológicas em um plantio de 

pinhão manso com plantas oriundas de sementes procedentes do Rio Grande do Sul. 

Os tratos culturais foram: Adubações de cobertura com aplicações de 300 kg ha
-1

 do 

formulado 5-20-20 de NPK; poda de limpeza; controle do Pachycoris torridus. 

Na safra 2012/13 foram feitas avaliações conforme os componentes morfo-agronômicos, 

descritos a seguir: 

Data de brotação: registrou-se a data da emissão das primeiras folhas, após a estação de 

inverno; emissão de folhas: determinada através da presença de primórdios foliares; 

Data da abertura das flores: registrado o momento em que as flores começaram a abrir na 

inflorescência; 

Data da emissão dos frutos: registrado a data que houve a emissão do primeiro fruto; 

Data da maturação: registrado a data que começou a maturação do primeiro fruto; 

Data da senescência: registrado a data que 50% das folhas se encontravam senescentes; 

Data da dormência: registrado a data em que a 1ª planta perdeu 100% das folhas;  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A fenologia dos plantios avaliados é apresentada na Tabela 1 e Figura 1 referente às 

avaliações da safra 2012/13. Verifica-se que na segunda quinzena do mês de setembro de 2012, 

iniciou o período vegetativo com a emissão das brotações (15/09/2012). O início do período 

reprodutivo ocorreu no início de novembro, com a emissão das flores (07/11/2012).  O período 

reprodutivo teve início com a floração em outubro de 2012 (07/11/2012) e se estendeu até a 

primeira quinzena de abril de 2013, com o final da frutificação (Figura 1). 

Na Figura 1, e na Tabela 1, verifica-se que na segunda quinzena do mês de dezembro 

(05/12/2012) iniciou-se a frutificação, sendo que a maturação fisiológica dos frutos ocorreu na 

segunda quinzena de janeiro e se estendeu até o final de abril.  

Tabela 1 – Datas médias de início da brotação, início da floração, início da frutificação, início da 

maturação, senescência e dormência. 

Fase fenol. In. Brot. In. Flor. In. Frutif. In. Matur. In. Senesc. In. Dorm. 

Data 15/09/2012 07/11/2012 05/12/2012 03/01/2013 01/04/2013 01/05/2013 

 



 

O período de queda das folhas (senescência) ocorreu no mês de maio. Na primeira quinzena 

de junho as plantas de pinhão manso entraram em dormência (Figura 1). 

Figura 1. Fases fenológicas do pinhão manso (Jatropha curcas L.) em Pelotas/RS - safra 2011/12. 

 

De modo geral, esses resultados diferem de outras regiões do Brasil. Araújo e Ribeiro, 

(2008), analisando populações de pinhão-manso em Terezina/PI, verificaram que o pinhão-manso 

apresenta frutos maduros durante todos os meses do ano. Neste trabalho foi verificado que ocorre 

uma variação deste padrão devido às estações bem definidas predominantes em clima temperado, 

fazendo com que o pinhão-manso entre em dormência no período de maio a setembro (Figura 1), e 

emita apenas três ordens de inflorescência. Sob o ponto de vista produtivo essa é uma característica 

desejável, pois permite colher 90% dos frutos em apenas três colheitas, o que facilita a colheita 

mecanizada. Este fator diminui os custos de produção e poderá tornar a espécie viável nas 

condições de clima temperado. 

 

CONCLUSÕES 

 O pinhão-manso nas condições de Pelotas/RS apresenta um padrão fenológico bem definido, 

com um período dormente durante o outono e inverno e um período vegetativo e reprodutivo nas 

estações de primavera e verão. 
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